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RESUMO 

 

A insegurança alimentar é considerada um problema de saúde mundial, sendo um fenômeno complexo determinado por 

múltiplos fatores e causas. O impacto da insegurança alimentar durante a gestação se torna ainda mais importante, visto 

que, além de afetar a saúde da gestante, também pode prejudicar o desenvolvimento do feto. Os fatores de risco 

relacionados à insegurança alimentar compreendem, entre outros fatores, a baixa renda per capita, o número elevado de 

moradores por residência, o elevado custo de alimentação, as condições de saneamento básico precário e o desemprego. 

A desnutrição relacionada a IA aumenta o risco de morbimortalidade materna, podendo levar ao parto prematuro ou baixo 

peso ao nascer, enquanto a obesidade está relacionada a um maior risco de aborto espontâneo, defeitos congênitos e 

obesidade adulta entre os filhos. Além dos problemas físicos, a insegurança alimentar também gera distúrbios psíquicos, 

corroborando para a piora do quadro geral da gestante. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

A segurança alimentar foi definida pela Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional 

(Lei nº 11.346/2006) como o direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos de 

qualidade, em quantidade suficiente e que não comprometa o acesso a outras necessidades essenciais. 

Em contrapartida, a insegurança alimentar (IA) está relacionada ao descumprimento do direito de 

estar livre de fome, incluindo também incertezas sobre o acesso regular e permanente a alimentos de 

qualidade e quantidade suficientes (HARMEL; HÖFELMANN, 2022). 

A Escala Brasileira de Medida Domiciliar de Insegurança Alimentar (Ebia) mensura 

diretamente a percepção da insegurança alimentar em domicílio e classifica em: Segurança Alimentar 

(acesso regular e permanente a alimentos de qualidade e em quantidade suficiente), Insegurança 

Alimentar Leve (comprometimento da qualidade da alimentação em detrimento da manutenção da 

quantidade percebida como adequada), Insegurança Alimentar Moderada (modificações nos padrões 
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usuais da alimentação entre os adultos concomitante à restrição na quantidade de alimentos entre os 

adultos) e Insegurança Alimentar Grave (caracterizada pela interrupção da dieta habitual com 

prejuízo da qualidade e quantidade reduzida de alimentos para todos os membros da família, incluindo 

crianças, e também pode incluir a experiência de fome). Diante disso, entende-se que nem sempre se 

refere a falta de alimentos, mas também a qualidade do alimento, sendo, então, a vulnerabilidade 

social um fator de risco para uma alimentação não saudável (BRASIL, 2022). 

A alimentação adequada da mulher, principalmente durante a gravidez, é essencial para 

melhorar a saúde e a qualidade de vida da mãe e do bebê (SILVA et al., 2021). A gravidez é composta 

por um intervalo de maiores necessidades calóricas, tornando as gestantes mais vulneráveis a 

quaisquer possíveis efeitos nocivos da insegurança alimentar (HOOD et al., 2021). A insegurança 

alimentar afeta a qualidade dos alimentos e pode levar à desnutrição da mãe e do feto. Durante a 

gravidez, a desnutrição pode prejudicar os sistemas e o metabolismo e ainda afetar o peso ao nascer, 

além de estar associado a uma prevalência aumentada de pressão arterial desregulada e níveis de 

açúcar alterados no sangue (HARMEL; HÖFELMANN, 2022).  

Portanto, a insegurança alimentar tem importante impacto na vida e saúde dos indivíduos, uma 

vez que aumenta as chances de disfunções nutricionais, ganho ou perda excessiva de peso e aumenta 

a predisposição a comorbidades crônicas (LIMA; ASSUNÇÃO, 2020). Esse impacto se torna ainda 

mais relevante durante o período gestacional, uma vez que alimentação inadequada na gestação pode 

favorecer o desenvolvimento de patologias ou agravar condições de saúde já existentes, como 

hipertensão arterial, hiperglicemia, anemia, entre outras (SILVA et al., 2021). 

  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A insegurança alimentar é considerada um problema de saúde mundial, sendo um fenômeno 

complexo determinado por múltiplos fatores e causas (SILVA et al., 2021). Sua presença indica uma 

ineficiência no acesso ao DHAA (Direito humano à alimentação adequada), afetando as necessidades 

básicas e impactando diretamente no Direito Humano à Saúde (DHS) (DELL’OSBEL, 2018). Nesse 

sentido, o impacto da insegurança alimentar durante a gestação se torna ainda mais importante, uma 

vez que além de afetar a saúde da gestante, também pode prejudicar o nascimento e desenvolvimento 

do recém-nascido.   
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A situação mundial da insegurança alimentar foi descrita pelo relatório da ONU de Situação da 

Segurança Alimentar e Nutricional no Mundo publicado em 2022. Este documento revelou que 

aproximadamente 2,3 bilhões de pessoas no mundo (29,3%) estavam em insegurança alimentar 

moderada ou grave em 2021, enquanto 924 milhões (11,7%) enfrentavam insegurança alimentar em 

níveis graves. Além desses números, o relatório também indicou um aumento da desigualdade de 

gênero na insegurança alimentar, sendo que 31,9% das mulheres apresentavam IA moderada ou 

grave, enquanto os homens correspondiam a 27,6% (FAO et al., 2022). 

Os fatores de risco relacionados à insegurança alimentar compreendem a baixa renda per capita, 

baixa escolaridade, número elevado de moradores por residência, elevado custo de alimentação, 

condições de saneamento básico precário, desemprego, entre outros (FERNANDES et al., 2018; 

SILVA et al., 2021). Além disso, a insegurança alimentar também está relacionada ao consumo de 

alimentos industrializados que possuem menor custo e alto valor calórico, a fim de reduzir os gastos, 

ação que leva ao ganho de peso e o desenvolvimento de obesidade (CHEU; YEE; KOMINIAREK, 

2019; OLIVEIRA; TAVARES; BEZERRA, 2017).  

  

2.1 INSEGURANÇA ALIMENTAR E GESTAÇÃO 

 

A gestação é o período de maior exigência alimentar e nutricional do ciclo de vida, pois 

demanda uma rápida divisão celular e desenvolvimento de novos tecidos e órgãos, e isso pode causar 

competição entre gestante e feto devido a insuficiência de energia, limitando a capacidade de fornecer 

nutrientes essenciais para o adequado crescimento do bebê. Isso levará à restrição de crescimento 

intrauterino, perda de peso ao nascer, maiores taxas de parto prematuro e necessidade cirúrgica, 

escore de apgar mais baixos, além de ter um risco maior de pré-eclâmpsia na gestação, bem como 

diabetes gestacional, anemia, hipovitaminose A, entre outros (OLIVEIRA; TAVARES; BEZERRA, 

2017). 

A insegurança alimentar no contexto da gestação se torna uma questão de grande relevância, 

uma vez que por se tratar de um período de maiores necessidades energéticas, a disponibilidade e 

qualidade insuficientes de alimentos podem gerar complicações maternas e fetais, comprometendo o 

desenvolvimento fetal e suas chances de sobrevida após o nascimento (FERNANDES et al., 2018).  

A IA tem a capacidade de gerar duas situações nutricionais extremas, ou seja, tanto desnutrição 

quanto obesidade e as duas condições podem gerar complicações graves durante a gravidez. A 
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desnutrição está associada a um risco aumentado de morbimortalidade materna, podendo gerar vários 

resultados adversos à gravidez, como parto prematuro ou baixo peso ao nascer, enquanto a obesidade 

está relacionada a um maior risco de aborto espontâneo, defeitos congênitos e obesidade adulta entre 

os filhos (COSTA et al., 2022).  

Estudos identificaram que a IA pode estar relacionada a algumas complicações maternas 

durante a gestação, como ganho de peso, hipertensão, pré-eclâmpsia, hiperglicemia e alterações da 

saúde mental.  

Os hábitos de vida inadequados na gestação decorrente da insegurança alimentar predispõem 

outras complicações gestacionais, como a hipertensão e a hiperglicemia outros (OLIVEIRA; 

TAVARES; BEZERRA, 2017). O ganho de peso excessivo das gestantes pode desencadear o 

aumento da resistência periférica à ação da insulina levando à hiperglicemia, além de aumentar a 

resposta inflamatória tecidual. Este processo ainda pode ter relação com a gênese da pressão arterial 

elevada outros (OLIVEIRA; TAVARES; BEZERRA, 2017). 

Esta relação entre hiperglicemia e aumento da pressão arterial também está fortemente 

associada ao surgimento de graves complicações, como o diabetes mellitus gestacional (DMG) e a 

pré-eclâmpsia, aumentando o risco de o recém-nascido apresentar desvio de peso, baixos índices de 

Apgar e maiores incidências de parto cesariana e pré-termo outros (OLIVEIRA; TAVARES; 

BEZERRA, 2017). Um estudo identificou que a DMG foi 2,76 vezes mais provável de ocorrer em 

mulheres com insegurança alimentar em relação aquelas de famílias com segurança alimentar  

(OLSON, 2010).  

O estado nutricional na gestação é um fator importante no processo de desenvolvimento da pré-

eclâmpsia (PE). Esta condição é uma das principais causas de morte materna e fetal no mundo e foi 

identificada maior chance de desenvolvê-la na presença de insegurança alimentar (SILVA et al., 

2021). 

Além de problemas físicos, também é constatada a influência da IA na saúde psíquica da 

mulher. A carência de acesso seguro aos alimentos, a ansiedade alimentar e a fome são causas de 

estresse diário, principalmente para mulheres. A IA está associada a sentimentos de desespero, 

vergonha, angústia, desesperança e ansiedade constante, que podem contribuir para o sofrimento 

mental. Portanto, a insegurança alimentar pode ser considerada um importante fator de saúde, 

associado a um maior risco de transtorno mental (HARMEL; HÖFELMANN, 2022). 
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3. METODOLOGIA 

 

O estudo propõe realizar uma revisão bibliográfica, do tipo descritiva de cunho qualitativo, com 

o propósito de verificar os principais fatores de impacto da insegurança alimentar em gestantes no 

Brasil. Ademais, a disponibilidade limitada ou incerta de alimentos seguros e adequados, conhecida 

como insegurança alimentar (IA), está associada à obesidade e a outros efeitos adversos à saúde, mas 

raramente é relatado na gravidez, somado a isso estima-se que cerca de 2,3 bilhões de pessoas no 

mundo (29,3%) estavam em insegurança alimentar moderada ou grave em 2021 (CHEU; YEE; 

KOMINIAREK, 2019; FAO et al., 2022). 

Diante disso, houve seleção de artigos a partir do ano de 2006, por meio das Plataformas Scielo, 

Google Acadêmico e Pubmed utilizando as palavras chaves de maior importância ao tema que 

possibilitasse abordar o tema de forma global e levasse em consideração características subjacentes e 

relevantes no que concerne a insegurança alimentar na atualidade. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É evidente, portanto, que a segurança alimentar é fundamental na gestação, uma vez que tanto 

a mulher quanto o feto precisam de uma oferta energética e nutricional adequada e, assim, caso ocorra 

uma desnutrição há um risco aumentado de inúmeras complicações como parto prematuro, baixo peso 

ao nascer e morte materna. A insegurança alimentar impacta a saúde de muitas mulheres na gestação 

e, portanto, é de suma importância estudos que abordem esse tema. Sendo assim, este trabalho tem 

como finalidade entender o impacto da insegurança alimentar na gestação no Brasil, com o objetivo 

de direcionar novos estudos e ações que visem o melhor controle desse quadro.     
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